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COL.IL, ABO It, AÇÃO 

Franqueia A Familia as suas 
columnas a todas as senhoras 
que a queiram honrar com a 
sua collahoração. 

A FAMÍLIA 

S. PAULO, 2 DE FEVEREIRO DE 1889. 

Mães e mestras 
[Continuação) 

E' bastante perigoso a mestra lem- 
brar-se de apontar os defeitos, extra- 
vagâncias, ou ridículos que até ali se 
tiverem passado desapercebidos na 
família e porque causa ; porque será 
muito de receíar que as suas adver- 
tências ouvidas com duvida, incredu- 
lidade e inditierença, lhe não provo- 
quem o recentímento' do amor pró- 
prio, e os incommodos, que d'ahi se 
seguem. 

Muito mais tarde, as circumstan- 
cias da posição, a marcha das cousas 
impede que appareoa a verdade e 
rompa a luz ; e ahi está como acon- 
tece ficarem manias, sestros, hábitos 
e gostos que desfiguram em muitas 
mulheres um  composto de boas qua- 

lídadss. Que seria se alguma cousa 
dissesemos das períg-osas desordens 
que também são produzidas pela illu- 
são pessoal ou pelo ignorância de si 
mesmo ? 

De todos os méritos da educação 
commum parece que o do estimulo é 
o mais geralmente conhecido. Os pães 
interessados nos resultados sensíveis 
que delle podem fruir, folgam de o 
propalar na razão da ambição que 
conceberam por seus filhos ; e nós 
também não podemos deixar de reco- 
nhecer a força e bons resultados de 
uma rivalidade muito louvável até 
certo ponto, por e-tar perfeitamente 
reconhecido que fomenta n'alma um 
calor fecundo, que aguilhôa a pre- 
guiça e o desleixo, e faz andar a 
alumna rapidamente no caminho do 
progresso. 

Applieado ao b^ai, o estimulo com 
referencia ao3 suecessos da mocidade, 
é o mesmo que o influxo do sol nas 
producçOes da terra. 

Seguindo, porém, os cjnselhos da 
grande pratica, faremos notar ás 
mães e mestras que é essencialmente 
preciso não se illudirem acerca da 
natureza deste inovei. O estimulo tão 
capaz de grandes utilidades quando 
incólume em seu começo e dirigido 
a fim louvável, pode também servir 
de capa ao egoísmo, á vaidade e á 
inveja, de sorte que se trabalhar- 
mos para provocal-o e animal-o na 
mocidade sem desconfiança e sem dis- 
cernimento, nos arriscamos a dar á 
educação de muitas alumnas um ca- 
racter incompatível com a moralida- 
de que deve ser a sua baze, desenvol- 
vimento e conseqüências necessárias. 

Pede pois a prudência, que trate- 
mos estes auxiliares com a mesma re- 
serva de que nos servimos com rela- 
ção a um amigo, que por sua volu- 
bilidade e imprudência se vê facil- 
mente arrastado a lesar-nos por me- 
lhor que seja aliás sua natureza. 

Quando a mola do estimulo for 
aperfeiçoada e melhor empregada, a 
educação commum das meninas dei- 
xará de apresentar extravagante e 
deplorável imitação da educação dos 

homens, pela cultura privilegiada da 
intelligencia, á custa da do coração 
e da razão; o desejo das educandas 
em lugar de se voltar para um lado 
frivolo, abraçará d'ahi em diante a 
sciencia e a virtude com o mesmo ar- 
dor ; e o pndo.', unido a todas as qua- 
lidades inherentes ás mulheres, con- 
cluirá congrassando-se então com 
aquella ardente rivalidade e aquel- 
las glorias que, ate aqui tem sido na 
arena de nossas escola-;, infeliz fonte 
de rochedos em relação moral. 

O que julgamos digno de particu- 
lar interesse na agremiação das edu- 
candas, são as sympathias que appa- 
recem n'esses corações juvenis, quaes 
flore-5 que brotam nos prados, por 
movimento todo natural, e cujas re- 
lações simples e verdadeiras testemu- 
nham aquella harmonia que devera 
reinar no inundo entre seres seme- 
lhantes, feitas para se amarem aju- 
darem-se e fazerem-se felises uma 
por outra. 

Que quadro mais sublime que essas 
amisades puras e generosas que cres- 
cem e fortificam-se com o tempo e 
que se tornam a encontrar com tão 
viva alegria no correr da vida, de- 
pois de terem passado pelas diversas 
modificações do destino. 

Reparaes para essas meninas que 
se procuram por instineto conforme 
sua idade, gostos e caracter, fazerem 
outras tantas familiasinhas em que 
tudo é posto em commum, boa ou má 
fortuna, prazeres e penas ; onde cada 
lagrima vertida faz correr tantas ou- 
tras, onde o riso provoca o riso, onde 
a franquesa e a cordialidade conser- 
vam as almas em completo accor- 
do ? Essas meninas preparam-se nas 
virtudes, qualidades, g-raças e talen- 
tos que terão de marcar a sua carrei- 
ra ; comprehendem uma pela outra 
o que lhes fica bem, o que as fazem 
agradáveis ; evitam reciprocamente 
as difióuldades do estudo, e na mes- 
ma fonte a descripção, o saber, a 
saúde e regosijo ; feliz composto de 
idéas e aífeições 1 Sublime época da 
vida, em que algumas nuvens bem 
transparentes emeobrem apenas por 
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um momento o alegre aspecto do fir- 
mamento. 

Porque triste fatalidade hão de ap- 
parecer sempre as sombras que offus- 
quem o brilho deste soberbo qua- 
dro '... A mãe que estabelece sua 
filha n'um collegio, deve sem receio 
de errar, ter mais de um motivo de 
temor e cuidado quando pensar n'essa 
aglomeração de gênios imperfeitos', 
de exemplos malignos e de perigosas 
insinuações, cuja impressão se mistu- 
ra, por assim dizer, com o ar que res- 
piram as meninas n'aquelle estabele- 
cimento, onde forçoso é confessal-o, 
os espiritos vulgares, falsos e obsti- 
nados, as almas acanhadas e pouco 
superiores, são sempre em numero 
muito elevado. 

Quando mesmo se admittissem em 
todas as pessoas que governam os 
collegios, todo o zelo, capacidade e 
vigilância, de que a maior parte dão 
provas, não era isso razão de esperar 
para cada alumna uma educação 
apropriada ás suas faculdades, neces- 
sidades particulares, n'uma palavra, 
direcção especial para coutrabalan-* 
çar os muitos inconvenientes que te- 
mos mostrado. 

A alumna não acceita senão o que 
lhe agrada acceitar das regras g-eraes 
endereçadas á massa de que ella faz 
parte, e excepto quando determina- 
ções bsm patentes para o bem ou para 
o mal chamam sobre sua pessoa a at- 
tenção das mestras, ella segue brus- 
camente o caminho pisado, sem mes- 
mo tratar muito da explicação das 
couzas, ou antes acommoda-se por 
instincto de imitação a um modelo 
recebido d'entre as companheiras a 
gosto de seu capricho, modelo bom ou 
máo, seg-undo o resultado do acaso, e 
que bastantes occasiOes decide de to- 
do o seu porvir. 

Nao se pode também duvidar que 
essas mesmas intimidades entre as 
educandas, intimidades cujos provei- 
tos a principio tanto exaltamos, não 
sejam sufíicientes para cauzar gran- 
des prejuizos. Não ha quem desco- 
nheça que as mds cabeças procuram 
suas iguaes de muito melhor grado do 
que aquellas cujo caracter serio, não 
deixaria de ser para ellas motivo de 
melhorarem ; é ig-ualmente sabido 
que se relações de amisade entre for- 
tes e fracos são o motivo de fazer ap- 
parecer, de uma parte a franqueza, e 
da outra a gratidão, essas relações, 
quando são de natureza diversa, em- 
prestam erros muito perniciosos a 
todas essas cabeças. 

(Continua.) 

Onze annos depois 

No dia em que ao seu destino 
Outro destino prendeu 
O nosso amor cristalino 

Morreu. 
E às ondas do mar indomito 

Da minha alma atribulada 
Cabiam, soltas, as pérolas 
D'esse amor d'essa alvorada ! 

N'aquella noite de festa 
Em que, de novo. o encontrei, 
Na minha sorte funesta 

Pensei... 
Era longe a quadra flórida, 

Em ruinas a ventura ; 
Volvêra-se a aurora limpida 
Nos crepesda noite escura !,.. 

Não é desamor—mas scismo 
Que vale mais resistir. . 
Quero á vertigem do abysmo 

Fugir... 
Quero, da minha existência 

Nos tristes despenhadeiros, 
Vêr o sol da consciência 
Sem sombras ou nevoeiros. 

Porque, dês que ao destino 
Outro destino prendeu, 
O nosso amor crystalino 

Morreu... 

AMéLIA JANNY. 

A mulher forte 

PRIMEIRA CONFERÊNCIA 

Quem enconirará a mulher forte? 

Ella é mais preciosa que as pérolas 

que vêem das extremidades do mun- 

do. O coração de seu marido pôs 

n'ella inteira conflança e não terá 

necessidade de riquezas estranhas. 

Klla dar-Uie-ha o b = m e não o mal 

durante os dias da sua vida. 

SENHORAS. 

«Qualquer escripto divinamente 
inspirado, é útil para instruir e para 
ensinar, a fim de que nos façamos 
perfeitos, e próprios para todas as 
boas acções.» 

A Sagrada Escriptura, dizem os 
Santos Padres, é como nm vasto pra- 
do, esmaltado de flores, onde as plan- 
tas mais formosas, mais variadas, de 
mais admirável matiz, crescem e se 
desenvolvem para agrado da vista, 
preparando para os dias do outono, 
saborosíssimos fructos. Com effeito, 
nada ha mais profundo que o ensino 
das Divinas Escripturas, nada mais 
bello,   mais   simples,  e,  ao mesmo 

tempo, mais gracioso. As palavras 
dos livros santos teem um sabor par- 
ticular, uma luz que lhes é propriar 

uma claridade e um calor, que pene- 
tram de certo modo, que attrahem o 
coração por um movimento, tão doce 
quanto enérgico. Nunca as obras dos 
homens produziram resultado tão 
maravilhoso. Uma única palavra da 
Biblia converte-se em semente que 
produz centuplicados fructos e desen- 
volve na alma uma farta seara de vir- 
tudes, quando encontra o terreno 
bem preparado. Vede esse grãosinho 
que a briza suspende no ar: se o 
examinardes de perto, achal-o-heis 
munido d'um apparelho, alternativa- 
mente solido e delicado, semelhante 
a umas azas. Como elle ondula ligei- 
ra e graciosamente I Segue á mercê 
da Providencia, cujo olho maternal o 
acompanha sempre ; e quando lhe 
chega a hora de germinar, dir-se-hia 
que uma mimosa e previdente mão o 
abate sobre um frag-mento de terra. 
Cahe, penetra a, desenvolve-se, cres- 
ce e carrega-se de numerosos e fecun- 
dos fructos. Assim vão as palavras da 
Escriptura Sagrada : graças á predi- 
cação evangélica, o ar está cheio des- 
ses g-ennens divinos, e as sementes 
aladas volteiam por toda a parte ; e 
quando uma alma está preparada, o 
sopro da graça leva-lhe um d'estes 
maravilhosos átomos, que vêem não 
se sabe d'onde, e que pode produzir 
com o tempo uma floresta de alenta- 
das arvores :—Et terra gignet germen 
suum, et pomis arbores replebuntur. 

Eu já por varias vezes, senhoras, 
nas nossas conferências mensaes, ti- 
ve occasião de apresentar ás vossas 
meditações algumas phrases da Bi- 
blia, sobre os vossos principaes deve- 
ras, e muito feliz me julgo por fazer- 
vos a justiça de crer que a semente 
divina cahiu sempre em terras excel- 
lentes, o que não é, de certo, a menor 
consolação, nem a menor recompensa- 
do vosso pastor. Havia muito tempo 
que alimentava a idéa de commentar 
um admirável capitulo do livro dos 
Provérbios, sobre a mulher forte; pa- 
recia-me, até, ter antecipadamente 
visto n'elle numerosas e interessantes- 
conclusões para a pratica da vossa 
vida, porque a Biblia que falia mui- 
tas vezes da mulher e dos deveres 
que lhe cumprem, parece ter resu- 
mido, em tal capitulo, a substancia 
do seu ensino. 

Começamos, pais, agora, e prose- 
guiremos successivamente, a par e 
passo dos desenvolvimentos que se 
apresentarão no meu espirito. 
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Quem encontrará a mulher forte ? 
—Mulierem fortem quis inveniet ? 0 
Senhor estabelece as suas obras duas 
a duas, diz a Sagrada Escriptura, e 
o contraste é uma lei da creação : In~ 
ÍMere in omnia opera Altissimi : duo 
et duo et unam contra unum. 

Este contraste é frisantissimo na/ 

creação do homem e da mulher, e ny 

distribuição das suas qualidades d 
fereutes. Ao homem, d'am moi 
mais especial, conferiu a intellig-en- 
cia, o cjuselho e a foiça; á mulher, 
a intelligencia do coração, a flexibi- 
lidade e o instincto mysterioso de mil 
cousas, que encapam ao homem. E' 
certo que as riquezas d'uma d'e3tas 
duas maravilhosas creaturas não são 
completamente recusadas á outra : 
designo somente as qualidades que, 
segando as leis ordinárias, dominam 
inima mistura, em que os dons são 
continuamente variáveis. Assim, a 
força não é geralmente tida como ca- 
racter próprio e predominante da mu- 
lher, o que, por sem duvida, não é af- 
firmar que a mulher não possa ser 
forte e corajosa, nem tão pouco que 
o homem em muitas circumstancias 
não seja mais fraco que a mulher. 
Trata-SE unicamente do que mais ha- 
bitualmente se apresenta, do que re- 
sulta da constituiçÃo primitiva, dos 
dons especiaes concedidos á, mulher 
e da sua missão n'este mundo. 

Diremos ainda que, ao lado de ca- 
da uma das nossas boas qualidades, 
se acha um defeito opposto, e que em 
conseqüência das enfermidades da 
natureza e das misérias do peccado, 
a flexibilidade de caracter, a agilida- 
de de constituição facilmente degene- 
ram em fraqueza e inconstância. 

Foi isto o que fez dizer a S. Tho- 
inaz que as imperfeições do tempera- 
mento entram por muito na fraqueza 
censurada ás mulheres—propler im- 
perfeclionem çorporalis naturce. 

Também o sábio responde ao pen- 
samento dos séculos e ao julgamento 
da experiência, quando exclama : — 
Quem encontrará a mulher forte? 

Talvez que a resposta fosse mais 
fácil se se perguntasse ; Quem encon- 
trará a mulher volúvel, inconstante, 
successivamente ardente e fria ? 

Quem encontrará esses caracteres 
euthusiastas, que passam com extre- 
ma rapidez d'uma a outra convicção, 
cheios de indolência e inconsistência, 
e semelhantes aos seres gelatinosos, 
que se decompõem sobre a arêa, na 
praia, junto ao mar ? Quem encon- 
trará as naturezas moveis comooven- 
i.o, que mudam de opinião   conforme 

as variações do tempo, ou  os capri- 
chos da multidão insensata ? 

A taes interragaçòes seriam imme- 
diatas as^^^j^^^ eVfiumerosas as 
appl^| 

Continua.] 

s do mal 

Quando essas peccadoras elegantes 
passam formosas, radiantes pizando 
o asphalto com os hombros nús cons- 
tellados de pérolas e diamantes, ou 
surgem do rico estofo de velludo e 
setim das carroagens, ostentando um 
luxo deslumbrante, desdenhoías e 
indifferentes, sempre que as vejo sin- 
to que se me apodera d'alma um 
mixto de inexprimivel tristeza, e de 
profunda conmiseração ante esses 
destinos de mulher tão desgraçados. 
E ellas parecem alegres, risonhas, 
dir-se-hia que o coração enregelado 
pelos doridos attrictos do mundo, 
adormecera para sempre no egoismo 
feliz que o absorve. 

Mas atra vez dos sorrisos epheme- 
ros, atravez da mascara hypocrita 
que afivelain, advinha-se o pelago 
revolto e indomito das paixões e dos 
soffrimentos que lhes dilaceram a 
alma. 

Quem nas horas silenciosas e difli- 
ceis do triste isolamento penetrasse 
no mais recôndito do coração d'uma 
d'essas infelizes, vel-a-hia convulsio- 
nada pelos soluços, debater-se em an- 
gmstias mais pungentes que as dores 
de Laoco3n. O esquecimento dos pre- 
ceitos austero-! e intransigiveis da 
virtude, a inexgoravel voz da cons- 
ciência accusadora, a constante re- 
volta contra o bem, e contra es^a so- 
ciedade implacável, que a avilta e 
despreza, que a cobre de baldles e vi- 
lipendios condemnando-a irremissi- 
velmente ao permanente exilio da 
felicidade, da honra, do amor e da 
virtude, infligem-lhe despiedosamen- 
te todos os supplicio? do inferno 
dantesco. No meio poré:n d'esse sof- 
frimanto constante em que dia a 
dia mais se afunda, quantas ve- 
zes ella não vê surgir-lhe o seu pas 
sado descuidoso e feliz ? 

Com o olhar impregnado de indes- 
criptivel saudade, segue tristemente 
a miragem dourada e encantadora de 
sua innocente e risonha infância, 
que se lhe apresenta ao de leve vela- 
da pela bruma do passado, d'e?se 
passado que é agora para elle qual 
a columna luminosa que  UOí áridos 

desertos de Arabia-Petréa, dirigia a 
marcha do povo hebreu. Nascera no 
aconchego e blandicias de um lar fe- 
liz, vivera cercada de aftectuosos 
carinhos. Na sua adolescência n'essa 
epocha em que o coração se abre a 
tudo quanto é bello e risonho, que 
mixto de sensações ignotas e agra- 
dáveis experimentara então? 

O horisonte do porvir desdobrava- 
se-lhe entre risos e festas, promet- 
tendo-lhe uma aurora esplendida de 
alegrias eternas, de felicidades infin- 
das. 

Nunca sequer imaginara a exis- 
tência da fome, da miséria, do aban- 
dono, do crime e do remorso, repro- 
duzidas tantas vezes na immensa tela 
que se chama mundo. Mas triste con- 
dição das  vicissitudes   humanas!   O 
sonho breve  desfez-se    e por  um 
instante de problemática felicidade, 
por um simples capricho da adver- 
sidade, resvalou de súbito, esmagada 
sob o peso de tremenda realidade, 
para esse abjsmo de ignorância e 
miséria, onde se acha fatalmente al- 
gemada. Na sua uuciosa perplexi- 
dade, entre o passado e o futuro, en- 
tre a fé e a descrença, vê perpassar- 
lhe pela mente apavorada, espectros 
medonhos que a ciugem e apertam 
nos braços descarnados enchendo-a 
de sustos e de terror. E sente que cada 
vez se despenha em um novo abys- 
mo, onde saciada de amarguras e 
humilhações, debalde estendem os 
braços supplices ; nenhuma mão se 
baixará piedosa a levantal-a da fatal 
queda. Nenhum dos de Marsays, 
que percorrem com ella as veredas 
ignóbeis do vicio, poderá amortecer- 
lhe n'alma o penetrante e implacá- 
vel olhar da consciência, nem arran- 
car-lhe o pungentivo espinho dos 
eternos remorsoi. E ha creaturas tão 
cyuicas e impiedosas, que depois de 
terem descidj com ellas ao tremedal 
do vicio, com uma soberba altivez, 
arrogando-se uns ares de redicula 
supremacia, parecera comprazerem- 
se em escarnecer e insultar a desgra- 
çada, a quem talvez attrahiram por 
meio de ciladas abjectas, para arro- 
jal-a depois á voragem, onde raste- 
jam os reprobos. 

Vejam o procedimento de Christo, 
diz um escriptor, perante a creança, 
ou perante a mulher perdida, essa 
outra espécie de creança a quem a 
sociedade, que aliaz tanto se occupa 
hoje de resolver os mais humatarios 
problemas não prestou ainda a devida 
attenção... E desde Maria de Magda- 
lena até Margarida Gauthier,—desde. 
a primeira mulher que se vio  triste- 



X FAMÍLIA 

mente obrigada a vendei.' o seu se- 
gundo beijo porque llie roubaram 
aleivosamente o primeiro, — desde 
essa até á que constituir no co- 
meço das civilisações faturas o ulti- 
moélo de tal cadeia de infortúnios, - 
Deus ha de sempre estendendo braços 
misericordiosos áquellas sobre quem 
cospe bumilhaçõas a sociedade ainda 
não bem compenetrada do verdadeiro 
espirito do Christianismo, Deus ba 
de sempre justificar aquelle conhe- 
cido verseto do poético conto de Maria : 
Deposuit potentes de sede, et exaltavit 
humiles . » 

Quantas senhoras ha, que deslem- 
bradas de religião de amor e de inex- 
haurivel doçura ensinada pelo Naza- 
reno, e dos imprescritiveis deveres 
que ellas nos impõe, julgam-se com 
direito de vibrar cora uma severi- 
dade esmagadora os mais acerados 
epig-rammas de fel e ironia sobre a 
infeliz que succumbe : ellas que tal- 
vez só escaparam a maiores faltas, 
porque sem duvida não foram impel- 
lidas por instigações eguaes. 

E vós, ó mães imprevidentes, que 
inoculaes no coração de vossas filhas 
a vaidade, a sede ardente de brilhar 
pelo luxo espantoso ; a ambição irri- 
quieta e devoradora que tudo avas- 
salla, e que para cumulo do infortú- 
nio lhes dais uma educação que pa- 
rece desvial-as do seu caminho natu- 
ral, pervertendo na sua origem tudo 
quanto é verdadeiro e justo, nem 
imaginaes sequer a aresta do abys- 
mo para onde as conduzís! 

Um só passo irreflectido e mal se- 
guro, é quanto basta ás vezes, para 
precipilal-as inconscientes, ou allu- 
cinadas n'esse oceano de misérias on- 
de pollulam as Marions. Oh ! não 
olvideis um só instante que se a cre- 
dulidade, a inexperiência e a miséria 
teern despenhado avultado numero de 
victimas, muito maior é ainda o das 
que succumbem impellidas pelas sug- 
gestões nefastas da vaidade ! 

Taubaté,   2 de Janeiro de 1889. 

ANAUA FRANCO. 

O amor anda sempre em busca do 
desconhecido. A grande arte consis- 
te em ser impenetrável. Quando 
caem as mascaras cessa o carnaval. 

ARSéNE HOUSSAYE. 

Criados e amos 

( Continuação ) 

Entremos nas casas burguezas, 
que constituem hoje a maioria. 

Vive-se com pouco, ha uma ou 
duas criadas, a pobreza traz com- 
sigo uma certa promiscuidade que 
abala o espirito. 

Já aqui os criados não são autô- 
matos que se movam ao impulso 
d'uma  vontade superior 

Não são mudos não tem a fria 
apparencia aristocrática que revela 
a opulencia da casa em que servem. 

Pelo contrario ; as criadas estão 
iniciadas nos pequenos segredos da 
familia, mas como a vida de hoje, 
toda de expedientes, toda no ar, de- 
siquilibrada, impostora, não tem 
aquella dignidade da vida antiga, 
as criadas com o seu malicioso inten- 
to plebeu penetram esse viver, jul- 
gam-no e escarnecem-o. 

Podia-se viver decentemente cora 
o pouco que ha. Chega mesmo para 
uma alimentação sadia, para a satis- 
fação das necessidadei indispensá- 
veis : se a dona da casa desenvolver 
os seus recursos de economia, conse- 
guir-se-ha sem muito trabalho, no 
fim do anno, joindre les deux bonts 
como expressivamente dizem os fran- 
cezes. 

O pae é ura funcionário bem collo- 
cado, o rendimento se não é grande 
pelo menos é suíficiente para uma 
vida medíocre e laboriosa. 

Diante d'este quadro parece-nos 
que não ha brecha por onde possa 
penetrar a malicia interesseira da 
criadagem. 

Pois ha  minhas senhoras I 
O dono da casa tem ura emprego 

bom, é verdade, mas aspira a subir 
de posto, quer de mais a mais a car- 
ta de conselho, leva isto enn capricho 
por causa das picuinhas do seu col- 
lega da secretaria, o conselheiro Fu- 
lano, logo, para atti"gir este fim de- 
sejado é preciso antes de tudo figu- 
rar. 

Tem de ir aos chás do seu amig-o 
deputado, ás soirées do barão de tal 
qiue é muito influente, tem de dar de 
jantar de vez em quando ao seu ami- 
go cicrano que é parente do primo 
da mulher do secretario particular do 
ministro, tem de gastar muito em 
apparato ridículo, em luxo variado, 
em pompa feita de remendinhos. 

A mulher, já se entende não lhe 
fica atraz. Poderá ! 

E ella então que tem de se vingar 
d'uns   chascos   que  as   sras.   Silvas 

fizeram ha três annos a um vestida 
de seda um tanto usado que ella tra- 
zia ; e que tem de fazer rebentar de 
inveja a D. Leocadia que é mulher 
d'um commendador seu conhecido ; 
e de quebrar os olhos á prima Ausen- 
da que anda a dizer pelas casas do 
seu conhecimento «que não sabe 
onde ella vae buscar para tanto 
luxo 1» 

Filhas d'este3 pães o que serão as 
meninas ? 

Querem vestidos de seda, embora 
os comprem em segunda mão, querem 
jóias embora sejam falsas, querem 
botinas de tacão alto, porque as teem 
visto ás pequenas da viscondessa de 
M. e da baronesa de S. e da marque- 
za de V.; querem apparecerno thea- 
tro, querem ir ao Club, querem tomar 
banhos quando não seja em praia ele- 
gante, ao menos na Ericeira ; que- 
rem reunir d noute uma vez por se- 
mana, umas visitas que nunca vão, 
querem fazer emfim o que por abi 
faz toda d gente. 

Resultado d'isto, resultado inevi- 
tável . 

Deve-se na tenda, deve-se ao car- 
voeiro, deve-se na modista, deve-se 
na loja de fazendas, deve-se ás cria- 
das. 

A falta de seriedade na vida, acar- 
reta comsig-o ura milhar de peque- 
ninas   humilhações   insupportaveis. 

As criadas vão á porta receber os 
credores, e trazem dentro os recados 
com um sorriso maganão que escapa 
a todas as reprehensões e a todos os 
castig-os. 

Se estão de máo humor resmun- 
gam, fazem causa commum com o 
inimigo, que é no fim de contas o 
confrade; se estão bem dispostas dão 
alvitres, inventam e lembram des- 
culpas, lamentam a senhora, etc, 
etc. 

De qualquer dos modos amesqui- 
nham os amos, estabelece-se entre 
elles e ellas uma intimidade funesta. 

Destroe-se assim o respeito, disci- 
plina, a obediência, aquella hierar- 
chia que tem de existir n^raa fami- 
lia para que essa familia esteja bem 
org^anisada. 

Um dia, as meninas, que teem re- 
cebido a educação mais perniciosa e 
mais falsa, fartam-se d'aquella vida 
de privações intimas, de balofas ap- 
parencias e querem fugir d'ellas. 
Veera só uma   porta :   o  casamento. 

Nas familias pobres da burguezia, 
o casamento é julgado a porta por 
onde se sabe da miséria 1 

Quantas vezes não é elle a porta» 
por onde se entra   na desgraça I 

A 
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Começam eutão a namorar. A na- 
morar seja quem for. O alferes que 
passa, o dandy peliatra que encon- 
tram nos seus passeios, o litterato pal- 
lido e fatal que olhou para ellas da 
platéa. 

Qaem é o confidente natural d'este 
namoro, a auxiliar forçada d'esta in- 
triga ridicula ? A criada ! 

E' ella quem espia a mãe, e quem 
ajuda a eng-anal-a ; é ella quem se 
farta de rir com a menina, ouvindo 
contar o que elle lhe tornou ! 

Quantos perigos, quantas humi- 
lhações, quantas vergonhas n'e3te 
facto que é hoje trivial e repetidis- 
simo I 

A criada só tem a ganhar na exe- 
cução d'estes misteres. 

Ganha indulgência para as suas 
próprias faltas, uma advogada que 
ou por medo ou por sympathia defen- 
de a sua causa e até se tanto for pre- 
ciso se revolta por amo: d'ella contra 
a autoridade maternal. Ganha quem 
a ajude no trabalho I 

Ganha a possibilidade de ser inso- 
lente e atrevida, de se vingar da sua 
posição inferior, de desafog'ar o máo 
gênio, e isto sem pe/igo de qualidade 
alguma. 

Quando se não dão estes casos que 
ahi deixamos apontados dão-se ou- 
tros idênticos ou outros semelhantes. 

Da parte dos superiores indiíferen- 
ça profunda, desejo de explorar de 
todos os modos e feitios os dependen- 

/tes, rudeza, orgulho, egoismo, de- 
sapego. 

E a parte dos inferiores, a mesma 
indifferença creada a pouco e pouco 
pela incerteza á cerca do dia de ama- 
nhã ; desaífeição pronunciada, des- 
peito, inveja, e desejo de trabalhar o 
menos possivel, em troca do maior 
salário que poderem alcançar,separa- 
ção de vida,de interesses,de alegrias, 
de affectos. 

Se entra em casa a doença com todo 
o seu cortejo de lugubres tristezas, 
de vigílias e de lagrimas, nunca a 
criada saberá ser enfermeira. Fará o 
serviço, resmungando, furiosa, desat- 
tenta, fazendo esperar um caldo para 
ir á janella ver quem passa; deixan- 
do apagar o lume de noite porque 
adormecerá inteiramente esquecida 
dos que soffrera e velam. 

E que lhe importa a ella no fim de 
contas que elles morram ou se sal- 
vem. Hoje está aqui, amanhã estará 
n'outra parte ! Se adoecer vem uma 
maça e leva-a para o hospital aban- 

donada, sósinha como um cão I Nada 
dá porque não recebe. 

Entre os criados e os amos os inte- 
resses são absolutamente   oppostos. 

A única circumstancia que pôde 
alterar esta situação reciproca: a 
cumplicidade. 

Que admira, pois, que todos os 
dias se observe maior e mais profunda 
immoralidade nos criados das gran- 
des cidades ? que admira que as ex- 
cepções se vão tornando dia a dia 
mais raras ? 

A culpa é de uns e d'outro?, mas 
o mal tem ainda remédio. 

Procuremos apontal-o. 
No que respeita aos amos cumpre. 
Que sejam benevolo1; para que a 

humildade dos nossos inferio.-ei nun- 
ca seja para elles uma humilhação. 
Que tenhamos no interior das nossas 
casas a máxima dignidade e o maior 
respeito de nós mesmos e outros, para 
que o nosso exemplo levante ainda 
os que estão mais baixo. 

Que vivamos de modo que nunca 
receiemos o escarneo,ou a censura de 
alguém, para que sobre nós nunca 
possam exercer-se influencias funes- 
tas. 

Que não exploremos a actividade 
dos pobres, para que os pobres não 
tenham interesse em explorar as nos- 
sas fraquezas, e já que é indispensá- 
vel crear-se e educar-se a classe dos 
criados, juntemos todos os recursos 
da nossa experiência e do nosso bom 
senso, para dar prompto e efficaz re- 
médio a todos os male? que são por 
assim dizer o previlegio especial 
d'essa classe. 

(Continua.) 

MARIA A. VAZ DE CAüVALHO. 

A virtude é como a grammatica, 
aprende-se pela pratica e conserva-se 
pelo exemplo. 

P. GERFANT. 

A mulher perante a sociedade 

Em todas as épocas a mulher tem 
influído sempre nas diversas phases 
da vida social, e algumas se teem tor- 
nado celebres pelos seus escriptos 
litterarios e scientificos, pelos seus 
discursos, e mesmo pelas suas obras 
de arte sendo que não poucas teem 
legado seu nome á historia das na- 
ções, tornando-se lembradas até nos- 
sos dias pelos actos de coragem abne- 

gação e braveza, chegando a praticar 
actos taes que muitos homens não se- 
riam capazes de fazer attentas as cir- 
cumstancias especiaes que se offere- 
ciam. Innumerosfactos históricos são 
atribuidos ás mulheres e todos bem 
gloriosos. E' pois verdade que a mu- 
lher pela sua capacidade intellectual 
é capaz de exercer qualquer profissão, 
arte ou sciencia destinada aos ho- 
mens e que se coadune em o seu luxo 
e com mais paciência e solicitude 
desempenhar o encargo que tomar a 
si, fasendo-se sobresahir pela cons- 
tância assiduidade e calma, sempre 
que se offerece occasião de mostrar 
publicamente os seus recursos ; quer 
íasendo a propagauda de suas ideiás, 
quer destruindo todos os obstáculos 
que se levantem ante o desenvolvi- 
mento de uma doutrina que tende a 
colocar-nos a nós fracas mulheres de 
outro tempo no logar de ha muito dis- 
tmado na geração moderna ; logar 
que de direito nos pertence e que a 
inépcia e desanimo das nossas ante- 
passadas tem deixado á revelia, o qual 
não podemos por mais tempo deixar 
de occupar. Por isso a propagação da 
humanei pação da mulher se torna 
uma necessidade, e a mulher exer- 
cendo diversos misteres e cargos no 
século actual é de um g-rande desen- 
volvimento progressivo como passarei 
a demonstrar nos próximos números. 

São Paulo, 1 de Fevereiro de 89. 

PAULINA A. DA SILVA. 

 ■♦-  

Historia de um bohemio 

Chamava-se Fernando. Rapaz es- 
pirituoso, intelligente. Typo louro, 
claro, de olhar vivo, com a particu- 
lar expressão que revela o verdadei- 
ro talento. 

Contava vinte e poucos annos e era 
dotado de um gênio folgazão e doudi- 
vano. 

Sempre de bom humor, andava a 
rir, a gracejar, alegre, satisfeito da 
vida. 

Si passava bem quando tinha di- 
nheiro ; philosophava, passava mui- 
to melhor quando o não tinha .. 

Era deste quilate. 
Oh 1 Fernando, obtemperava-lhe 

ás vezes o tio ; um bom velho que o 
creara por morte dos pães e que o es- 
timava como se fosse seu filho ; tu 
não paras, meu rapaz, andas d'aqui 
para alli, d'alli para acolá, n'uma 
dobadoura eterna... Não canças, por 
ventura ? 
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Não, meu tio... Oá botiemios não 
cançam. 

Tenlio a natureza dos nômades. 
E sahia sorrindo, depois de abra- 

çar o tio ; revirando a bengalinha 
entre os dedos. 

O tio seguia-o cora os olhos cheios 
de amorosa ternura. 

E'um estouvado, murmurava entre 
dentes... Eutretanto, uma nobre al- 
ma vai alli ! Sahiu à mãe, a minha 
pobre irmã... 

E continuava mudando de tom : 
Que diabo vem a ser bohemio ! 

Elle, bohemio... Afinal, é o mesmo ! 
Seja o que Deus quizer : eu não en- 
tendo... Fernando fora se reunir aos 
amigos, uma súcia de viveurs que o 
estimava menos pelas bellas qualida- 
des, que pela franqueza do seu gê- 
nio... O bom rapaz gastava dinheiro 
com a indiffereuça de um nababo. 
Olá, Fernando, indagavam ás vezes, 
os companheiros de alegrias, que é lá 
isso ? Já te morreu o tio ? tiraste a 
sorte grande ? Nada, nada disso, il- 
lustres pândegos. O meu honrado tio 
gosa a mais perfeita saúde, e não fui 
feliz na ultima loteria. O caso é que 
acabo de receber a minha mesada... 
de que resta-me, neste momento,ape- 
nas... uma pallida recordação. 

Os estroíuas gargalhavam. 
Deus te conserve, filho ! Estives- 

ses tu no lugar de primeiro Ministro 
e levavas a banca á gloria. E's o cu- 
mulo da economia ! 

Não, per Bacco I confesso não ter o 
menor geito para financeiro, oh ! es- 
tremecidos filhos da Bohemia ! Sou 
homem de lettras, com preterições a 
poeta, e conseguintemente, aborreço 
o dinheiro ! Tenho uma ambição—a 
gloria, em geral, e uma outra, em 
particular — viajar I Viajar muito, 
muito e sempre 1 

Mas... assim ? Gastando quanto 
ganhas, juntarás ura dia o necessário 
capital ? 

Capital ? De nada me serviriam 
essas migalhas. Quero uma fortuna, 
meus amigos, uma fortuna ! Porque 
eu tenho grandes aspirações... Quero 
viajar assim ; variando sempre, em 
tudo e por tudo... 

Até no amor perguntavam uns, E 
principalmente nelle... Pois que ! 
Não é preciso ser assim o bohemio ? 
Está no nosso programma não pren- 
dermos o pensamento a cousa algu- 
ma, quanto mais o coração ! Deve- 
mos idealisar muitas cousas, amar a 
muitas mulheres, jurar amor eterno 
a iima no mesmo instante, em que 
pensarmos jurar a outra um eterno 
amor...   !   Ah  1 mas o viajar,  pari 

mim, é a felicidade, é a gloria... E' 
o verbo que me acalenta os sonhos do 
porvir... e que, infelizmente... 

Pas cfargent, pas de suisses ! brada- 
vam os amigos do meu heróe, entre 
gargalhadas. 

Foi assim que eu conheci e Fer- 
nando 

Depois, passaram-se tempos sem 
que eu o visse. 

Uma vez encontrei-o. Estava outro. 
Pallido o semblante, e um circulo ar- 
roxeado sombreava-lhe os grandes 
olhos tão vivos de outrora. 

Pareceu-me grave e abatido. Era 
quasi uma sombra do que havia sido 
dons anms antes. 

Fallei-lhe com pezar. 
Que tens Fernando ? que te acon- 

teceu para ficares assim tão mudado 1 
Oh ! tu não me conheceste tal qual 
eu era, respondeu-me com voz so- 
turna e lugubre ; enganaste-te como 
todos os outros. Eu era o prazer, não 
vias ? Entretanto Deus sabe o que 
sentia no intimo 1 Procurava affogar- 
me em doudos crmtentameutos, po- 
rém nada fazia-me esquecer as ma- 
goas que me devoravam o coração... 
Eis-me aqui alquebrado, velho... Foi 
um vulcão que irrompeu, furioso, de- 
pois de ter occulto por muito tempo 
as lavas incandescente. Não devo 
suífocar as dores E' preciso chorar. 
A expansão pelas lagrimas  consola. 

O soffer que se concentra surge 
depois inesperadamente e forte, como 
a cratera do Vesuvio... Ah ! se eu ti- 
vesse chorado naquelle tempo... es- 
taria consolado hoje, talvez ! Tudo 
passa no mundo ; não é assim ? No 
emtanto eu tive medo... Sabes de 
quem ? Da sociedade. Se vissem cho- 
rar o rei das festas, o estroina por 
excellencia, a alegria do Club dos 
Boliemios... rir-se-aiam de mim, to- 
mariam as minhas lagrimas por um 
gracejo espirituoso... A sociedade ! a 
sociedade !... maldita seja ella. 

Fernando fallava com os lábios 
crispados e os olhos chammejautes. A 
voz tremia-lhe de commoção Passou a 
mão pela fronte, e continuou com ex- 
pressão de profunda tristeza. 

Soffri muito, meu amigo, soffri 
tanto que nem sei como resisti ! 

Eu te conto. E' uma historia banal 
e conhecida ; um desses factos que se 
dão todos os dias e que se vêem repre- 
sentados todas as noites nos dramas 
e nas cnnedias dos nossos theatros. 
Amei e amei como um desgraçado, 
como um doudo. O amor I sempre 
elle 1 Aquillo que Michelet sacrile- 

gamente chamou o mediador dos 
mundos e o rederaptor de todas as ra- 
ças humanas, não é mais de que uma 
tentação do inferno e a perdição de 
toda a humanidade. Sim ! foi elle a 
causa de todas as minhas desgraças... 
Quando me conheceste, meu amigo, 
eu já estava com esta vibora aninha- 
da no coração... Como vias, eu engol- 
fava-me era toda a sorte de prazeres 
para ver se cora a espuma do cham- 
pagne e o fumo dos regalias esque- 
cia-me de todo, do que me feria no 
intimo d'alma... Impossivel I Em- 
preguei todos os esforços e mais e 
mais recrudescia o pungir de minhas 
amarguras... Até que um dia... não 
puda supportar, faltaram-rae as for- 
ças ; abandonei os prazeres e atirei- 
me de uma vez no abysmo de dor a 
que estava condemnado. Depois disso 
veio a pob^sa... Não tive meios de 
procurar distracçoes... Mais forte do 
que nunca cresceu-me a paixão no 
peito ardente e dolorido. Era demais 
tamanha agonia... Implorei a Deus 
a morte, a dor suffocava-me. 

N'este ponto de suas confidencias, 
Fernando olhou-me : duas lagrimas 
me corriam pelas faces. 

Elle fitou-me de novo e soltou uma 
gargalhada. 

Tremi de susto. Estaria louco o ra- 
paz ! 

Riste, Fernando ? 
Ora, pois ainda o perguntas ? re- 

plicou-me continuando em estrepito- 
sa hilaridade. 

Mas ? 1... 
Salve ! Talento de artista que o 

céu me concedeu ! Vivara as glorias 
theatraes ! Mais um heróe vai figu- 
rar em suas explendidas galerias ! 
Ego sum \ 

Amanhã, soberbo e impávido, hei 
de transpor orgulhosamente os ma- 
gestosos hurabraes dos pórticos da 
immortalidade ! Estava escripto no 
livro do destino...Obrigado, oh I raeu 
amigo... Obrigado 1 Mas... tu enlo- 
queceste, murmurei deveras assusta- 
do, ou estás brincando, Fernando ? 
Explica-te, por Deus... 

Oh I immenso, oh ! formidável Ca- 
lino I pois tu... e nova gargalhada 
interrompeu o endiabrado estroina. 

Vamos, Fernando, falia serio, tu... 
Ah ! queres mesmo explicação ? 
Pois nao advinhaste ? Acreditaste 

em tudo o que te disse ha pouco ? 
Pois não havia de acreditar, ho- 

mem ? 
Muito bem I Já sei que vou magni- 

ficaraente, explendidamente no raeu 
papel. Ora, graças ! Com tresentos 
milhões de  sogras I Sou, realmente. 
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um homem aproveitável. Ouve lá, 
grandioso crédulo, e corapreliende 
agora o estupendo mysterio : Meu 
tio morreu e fiquei pobre... até ahi, 
valha a verdade ; pobre, mas bohe- 
miosempre...Hoje, sou artista dramá- 
tico, vê o que fez a pobreza... O caso 
é que tenho geito para a cousa. Reci- 
tei-te quasi todo o meu papel de galã 
no drama que amanhã levamos á 
scena. Por vida minha ! Saúda na 
minha pessoa, oh ! antipoda de S. 
Thomé, o futuro Kean, que muita 
breve extasiará as turbas desde o 
Amazonas ao Prata do Rio Grande 
ao Pará. 

Decididamente estou um actor con- 
summado. Pois tu me acrerlitares sof- 
frendo dessas pieguices ridiculas do? 
menestreis maricás, eu ? Esta minha 
pallidez ? Pergunta ao cognac, á cer- 
veja, ás noites de orgia ; pergunta 
a essa boa gente o que fizeram de 
minhas bellas cores... Eu querer 
abandonar a vida?.. Esta vida de 
prazeres ineffaveis e doçuias iudizi- 
veis ? Impossível I... 

E's então o mesmo ? 
Sempre o mesmo... e per omnia 

.lecula secu-lorumac.vescsntou. a rir. 
Conversámos mais algum tempo 

e separámo-nos. 
Foi assim que o deixei pela segun- 

da vez  

Poucos dias autes de mudar-me de 
P,.-., onde morei algum tempo, rece- 
bi uma carta de Fernando. Chamava- 
me. Fui vel-o. Estava á morte. 

Quiz dizerteadeus antes de morrer, 
disse-me sorrindo tristemente. 

Deixa-te de idéias fúnebres, repli- 
quei, procurando também sorrir; a 
gloria espera-te, meo artista, não ó 
possível morrer ainda !. 

Bsm sabes que não sou homem de 
infundados temores. Daqui ha trez 
horas deixarei de existir. Mas,olha... 
quero te ser ainda uma vez franco .. 
Aquillo que eu te contei um dia... 
lembras-te ? que eu soífria, e tinha 
um inferno de dores no seio .. era 
verdade. Fui desgraçado no meu 
primeiro amor... E sabes porque ? 
porque era pobre !..■ Quando desejei 
abrir-me comtigo percebi que entris- 
tecia-te com as minhas confidencias. 
Não quiz que soffresses por minha 
causa, procurei distrahir-te...e men- 
ti 1 porque eu padecia muito, meo 
amigo, tanto que... vou morrer, não 
ves ? Perdoa-me. Se zombei contigo, 
foi para teo bem, comprehendes ? 
Esqueçamos, porém, tudo isso. Tens' 

pena de mim?   Conforma-te.   Eu já 
me conformei ; são as predestinações. 

Adeus ! 

A emoção, a dor profunda que me 
opprimiam naquelle momento, rou- 
baram-me a voz. 

Estreitei entre as minhas as mãos 
pallidas de Fernando. qued'ahi a um 
momento, tomou a rigidez dos cadá- 
veres. 

B. 

Devemos procurar uma mulher 
antes com os ouvidos do que com os 
olhos. 

A Corcundinha 

Se és supersticiosa, leitora, vem 
ler-me. E' um sacrifício que te peço. 
Não enrugues a fronte ao ler o titulo 
que escolhi. O meu desejo é concor- 
rer para que d'ora avante, nunca ella 
se te enrugue quando avistarei no 
teu caminho uma d'essas desgraça- 
das, victimas da deformidade, que 
muitas vezes occultam, sob um as- 
pecto repugnante, uma alma formo- 
síssima como a que Eugênio Sue sou- 
be idealisar no typo sublime da Cor- 
cundinha    .... 

No relógio da freguezia batem 
compassadamente as doze badaladas 
da meia noite. Na rua, ninguém... 
Apenas de longe a longe um tran- 
seunte, que recolhe apressadamen- 
te ao seu lar. . Ao tempo recor- 
ta-se na sombra um vulto andrajoso 
de mulher, que vae furtivamente de- 
por no vão de uma escada um peque- 
no volume. Comprehende-se o que é. 
Mais uma desgraçada que, talvez 
sem remorsos, perdeu o direito ao 
bello e sacratissimo nome de mu- 
lher e de mãe 1 mais uma mulher 
que, levianamente, se subtrahiu aos 
sagrados deveres que Deus lhe im- 
poz ! 

D'ahi a instantes, a criança solta 
uns vagidos. Tinha cabido °do de- 
grau frigidissimo que lhe servira de 
berço. E quando, depois d'um indif- 
ferente qualquer a ter entregue á 
Misericórdia , onde a amamentou 
outra iudiffeiente, que só vê no pe- 
quenino ser um objecto de negocio, a 
pobresinha começa a desenvolver-se, 

apparece-lhe então o rachili-mo, a 
corcunda, triste resultado da deshu- 
manidade irritante com que a tratou 
esse mundo, que ella mal conheceu e 
que, instintivamente começa a odiar! 

E aquelle coração, que poderia ser 
adorável, só sabe nutrir despeito e 
ódio pelo mundo que o despresa ! 

Eis a historia de uma e de todas. 
Essas deformidades provém, quasi 
sempre, da incúria que presidiu ao 
seu tratamento na infância. 

E's g-entil, és fo.-mosa, rica talvez 
e relativamente feliz. Quando vires 
uma corcundinha, que nunca a fron- 
te se te enrugue, que nunca a vista 
te repugne ! Em vez de um motejo, 
dá-lhe uma esmola, se d'ella carecer ; 
senão envia-lhe um olhar de compai- 
xão. Esse nunca será demais p ira os 
pobres, despiotegidos do; favores e 
das caricias do acaso. 

IDALINA TAVARES. 

A louca de amor 

Si pudesses fazer uma idéa do meu 
amor por ti !... dizia elle passando os 
seus delg-ados e brancos dedos pelos 
cabellos da joven e fitando-a com o 
seu meigo olhar. 

—Então amas-me muito ? 
— Oh I Margarida, ainda duvidas 

do teu Paulo ? Para quem ambicio- 
no eu um futuro de glorias e felici- 
dades ? Por quem corro eu em busca 
dessas duas divindades tão ciosas de 
si mesmo ? Não será por ti meu que- 
rido anjo "? 

A moça não respondeu. 
—Diz-me,   Margarida,   tu já   não 

me tens amor '?... 
— Talvez mais do que tu a mim, 

disse ella distraidamente... 
E á noute,parodiemos Victor Hugo, 

aquelles dons seres elevavão-se da 
terra ao céu, como n'uma nuvem, no 
seu terno colloquio d'amor... 

E amavão-se muito ? Talvez I... 
Para que estarião destinadas aquel- 

las  duas creanças sobre a terra ? 
Paulo, um moço de vinte annos, 

chegava ao ponto em que o coração, 
desperto deste longo e doce som no in- 
fantil, pronuncia com toda a espon- 
taneidade a palavra mágica do — 
amor ! 

Assim foi bastante que elle visse 
Margarida para que a adorasse de 
todo o coração. 

Margarida, que sahira do collegio 
havia pouco tempo, sentiu por elle 
uma dessas  paixOes  que  embriaga o 



A FAMÍLIA. 

si são correspondidas e fulminao si 
são despresadas. 

Paulo era homem e o homem é in- 
constante e vario !... Como a maripo- 
sa toda a chama o seduz, todos os 
bellos olhos o extasião. 

Filho de pais abastados. Paulo via 
um dia por occasião de férias, uma 
linda moça de negro e brilhante olhar 
e disse-lhe que a amava. Teria elle 
no coração esse sentimento ?... 

Paulo foi porém chamado aos estu- 
dos e teve de partir para Paris. 

A' hora da partida Paulo jurou não 
esquecer a sua amada e o primeiro 
beijo, o beijo santo e puro, sellou 
aquelle juramento de amor. 

Quando despedia-se a bordo do va- 
por que devia conduzil-o, elle notou 
que no cães, a alguma distancia, 
accenava-lhe um pequeno e alvo len- 
ço.   Era Margarida. 

Elle correspondeu ao adeus. Mar- 
garida chorava. Mas Paulo... 

O vapor levantou o ferro e Paulo 
acompanhou com os olhos a vaporosa 
imagem de Margarida. 

E o astro rei, como o gigante G-o- 
lias vencido, deixou que a noite en- 
volvesse em seu escuro manto o va- 
por que conduzia Paulo. 

—Vae mancebo ! entra no laby- 
rintho das ruas de Paris ; immergi 
nesse grande mundo que vae talvez 
fazer-te esquecer a singela Marga- 
rida ! 

Assim não devia ser, mas assim 
foi. Homem inconstante e vario 1... 
Chegado a Pariz abandonou elle a 
imagem de Margarida. 

Casemiro de Abreu pintou assim 
em três versos apenas a inconstância 
do coração : 

. . . depois outros olhos nos captivão, 
E loucos víunos em delírios novos 
Arder n'outra paixão. 

E Margarida ? 

Oh ! ella não podia esquecel-o por- 
que tinha um coração terno e leal, 
onde o nome de Paulo estava grava- 
do como se fora em mármore Jul- 
gando que elle ainda a amava a po- 
bre moça esperava-o. Mas em vão ! 
Paulo já a havia esquecido. 

Um dia soube ella que Paulo escre- 
vera ao pae pedindo-lhe que consen- 
tisse no seu casamento com uma rica 
viuva parisiense. 

Ella estremeceu, tornou-se livida e 
dando uma estridola gargalhada, ex- 
clamou : 

—Não ! Paulo não me esqueceu. 
Querem enganar-me. Não ! Eu não 
posso crel-o. 

E ria-se convulsivamente. 
Tinha enlouquecido a pobre moça. 
São assim as grandes paixões : 

quando desprezadas fazem enlouque- 
cer as victimas que abenção em seu 
delírio o nome do algoz de suas cren- 
ças. 

Nos campos e nas mattas circumvi- 
sinhas á casa da louca ouvia-se ás 
vezes, á noute, uma tristissima can- 
ção tão suave, e até tão doce que pa- 
recia descei' lá do céu. Era Marga- 
rida que recordava seus tempis feli- 
zes. 

A canção era interrompida de tem- 
pos em tempos para pronunciar o 
nome do seu Paulo querido. 

x\lg-uns mezes depois, Paulo veio 
apresentar a seus pais a esposa que 
elles não conhecião 

No trajecto encontrarão uma mu- 
lher maltrapilha que parecia louca, 
mas de uma formosura esplendida. 

Trazia algumas flores na mão e in- 
sistiu para que elles, os felizes as ac- 
ceitassem. 

A mulher de Paulo quiz fazer-lhe 
a vontade ; porém seu marido inter- 
pondo-se-lhe disse à louca com ar 
de enfado : 

—Afasta-te mulher. 

Ella fitou-o num olhar vago, pró- 
prio dos alienados e balbuciou com 
voz muito meiga : 

—Não quer acceital-as ? Levo-as 
ao meu Paulo e diga-lhe que o amo 
ainda. 

Paulo estremeceu e procurou affas- 
tar-se. Fazia-lhe mal o olhar da lou- 
ca... Custava-lhe supportal-o. 

Affastou-se o par e a louca Marga- 
rida deitou a correr em direccão di- 
versa, exclamando : 

—Paulo, meu Paulo, eu ainda te 
amo !... 

A esposa do amado de Margarida 
dirigiu um olhar entristecido á po- 
bre louca. 

Paulo seguia indifferente... ho- 
mem inconstante e vario que era. 

Muito tempo depois, por um dia 
ardente e calmo, via-se um ajunta- 
mento de camponezes em uma das 
estradas que conduziam á casa do 
casal. 

Uma mulher estava estendida no 
solo e quem a examinasse bem, reco- 
nheceria nella Margarida. 

Tinha uma das mãos sobre os lá- 
bios e nella uma phothogTaphia es- 
tragada pelas lagrimas. Era o retrato 
do seu amado. 

Alguns dos bondosos camponezes 
instavão para que a misera Marga- 
rida fosse enterrada assim como es- 
tava. 

Pouco depois ella baixava à sepul- 
tura levando comsigo a lembrança do 
seu querido Paulo.  Louca de amor! 

Informado dos promenores daquel- 
le triste acontecimento elle sorrio 
com indifferença 1 

Homem ! que inconstante e vario 
que tu és !... 

EKNESTINí RICUA.BD. 

NOVIDADES 

Acha-se n'esta capital a distincta 
o festejada actriz paulista d. Adelina 
Castro, que tomará parte no espe- 
ctaculo de hoje no theatro S José, 
em beneficio das victimas da sêcca 
do Ceará. 

Folgamos de cotnprimentar a lau- 
riada paulista, que tanto honra a sua 
província. 

SECÇÂO ALEGRE 

Dois gatunos perante o subdelega- 
do : 

—-Onde mora o senhor ? 

—Não tonlio domicilio. 
—E o senhor ? pergunta ao outro. 
—Eu...  eu moro com elle, porém 

no 2o. andar. 

Andava El-rei D. Sebastião em 
uma caçada, quando lhe apparece- 
ram dois corregodores, que precisa- 
vam fallar-lhe. Disse-lhes o monar- 
eha que o acompanhassem na caça- 
da, ao que os dois magistrados, ho- 
mens graves e sisudos, responderam : 

—Dispense-nos Vossa Magestade ; 
nós só sabemos correr atraz de la- 
drões. 

Pois bem, 
rindo ; eiígw 
correr 


